
Aula 24 3 Recrutamento e Retenção de 
Participantes
Imagine por um instante que você tem uma ideia brilhante para um novo tratamento ou uma intervenção de saúde 
que pode mudar a vida de muitas pessoas. Você planeja cada detalhe, desenha um protocolo impecável, mas há 
um problema: para testar essa ideia, você precisa de pessoas. Sem a participação voluntária de indivíduos, sua 
pesquisa, por mais inovadora que seja, simplesmente não sai do papel. É como ter o melhor time de futebol do 
mundo, mas sem jogadores para entrar em campo.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo do recrutamento e retenção de participantes em pesquisas clínicas. 
Este é um dos pilares mais críticos e, muitas vezes, o mais desafiador de qualquer estudo. Compreender as 
estratégias eficazes e os obstáculos comuns não é apenas uma habilidade técnica; é uma arte que combina 
ciência, comunicação e empatia. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais desafios, 
planejar abordagens de recrutamento inovadoras e aplicar técnicas para manter os participantes engajados do 
início ao fim do estudo.

A relevância deste tema transcende o ambiente acadêmico. Seja você um estudante buscando aprimorar seu 
currículo ou um profissional almejando uma vaga em concursos públicos na área da saúde, dominar o 
recrutamento e a retenção é um diferencial competitivo. Afinal, a capacidade de conduzir pesquisas eficientes e 
éticas é fundamental para o avanço da medicina e da saúde pública. Prepare-se para desvendar os segredos por 
trás de estudos bem-sucedidos, onde cada participante é uma peça fundamental para o quebra-cabeça do 
conhecimento.

Nosso percurso começará entendendo por que recrutar é tão complexo, passaremos pelas estratégias de 
planejamento e comunicação, exploraremos o arcabouço regulatório brasileiro e internacional, e finalizaremos com 
as melhores práticas para garantir que os participantes permaneçam conosco até o fim. Vamos lá?



O Coração da Pesquisa: Por Que Recrutar é 
um Desafio?
Toda pesquisa que envolve seres humanos tem um ponto de partida comum: a necessidade de participantes. Eles 
são a essência, o "combustível" que move a máquina da descoberta científica. Sem a colaboração de voluntários, 
as hipóteses permanecem apenas no papel, e os avanços que poderiam beneficiar a sociedade ficam estagnados. 
É por isso que o processo de recrutamento não é apenas uma etapa burocrática, mas uma fase estratégica e 
delicada que exige atenção e planejamento meticulosos.

A Importância dos 
Participantes
Eles são a essência, o 
"combustível" que move a 
máquina da descoberta 
científica. Sem a colaboração 
de voluntários, as hipóteses 
permanecem apenas no papel, 
e os avanços que poderiam 
beneficiar a sociedade ficam 
estagnados.

Recrutamento Não É 
Simples
Pense na pesquisa como a 
construção de uma ponte: você 
pode ter o melhor projeto de 
engenharia, os materiais mais 
resistentes e a equipe mais 
qualificada, mas se não 
conseguir o terreno adequado 
ou a mão de obra necessária, a 
ponte nunca será erguida.

Superando Barreiras
Os desafios são múltiplos e 
variam desde a falta de 
conscientização da população 
sobre a importância da 
pesquisa até o medo do 
desconhecido ou a simples 
falta de tempo.

No entanto, recrutar o número certo de pessoas para um estudo não é uma tarefa simples. Pense na pesquisa 
como a construção de uma ponte: você pode ter o melhor projeto de engenharia, os materiais mais resistentes e a 
equipe mais qualificada, mas se não conseguir o terreno adequado ou a mão de obra necessária, a ponte nunca 
será erguida. Da mesma forma, um protocolo de pesquisa brilhante pode falhar se não houver participantes 
suficientes para gerar dados confiáveis e estatisticamente significativos.

Os desafios são múltiplos e variam desde a falta de conscientização da população sobre a importância da 
pesquisa até o medo do desconhecido ou a simples falta de tempo. Muitas pessoas não compreendem o que é 
uma pesquisa clínica, quais são os seus direitos como participantes ou como a sua contribuição pode impactar 
positivamente a saúde de milhares. Superar essas barreiras exige mais do que apenas divulgar um anúncio; exige 
uma abordagem empática, transparente e estratégica.



Desvendando os Desafios do Recrutamento
A jornada para encontrar e engajar participantes é repleta de obstáculos que podem atrasar ou até mesmo 
inviabilizar um estudo. Um dos desafios mais evidentes é a barreira da comunicação. Muitas vezes, a linguagem 
científica utilizada nos protocolos e materiais informativos é complexa e inacessível para o público leigo, gerando 
desconfiança ou desinteresse. Além disso, a logística de participação, como a necessidade de deslocamento 
frequente ou a duração prolongada do estudo, pode ser um impeditivo significativo para pessoas com rotinas 
apertadas ou dificuldades de mobilidade.

Outro ponto crítico reside nas questões éticas e regulatórias. Embora essenciais para a proteção dos 
participantes, os processos de aprovação por comitês de ética (CEP/CONEP) podem ser demorados e exigir 
revisões constantes, impactando diretamente o cronograma de recrutamento. A necessidade de obter o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de forma compreensível e voluntária também adiciona uma camada de 
complexidade, exigindo que os pesquisadores sejam hábeis em transmitir informações cruciais de maneira clara e 
empática.

Imagine, por exemplo, a dificuldade de recrutar voluntários para um estudo sobre uma doença rara, onde a 
população elegível é naturalmente pequena e dispersa geograficamente. Ou, ainda, um estudo que exige múltiplas 
visitas a um centro de pesquisa distante, o que pode ser inviável para muitos. Esses cenários ilustram como os 
desafios de recrutamento não são apenas teóricos, mas têm um impacto direto e prático no andamento e no 
sucesso de uma pesquisa, afetando prazos, orçamentos e, em última instância, a geração de novos 
conhecimentos.



Estratégias Eficazes de Recrutamento: 
Planejamento é Tudo

Definição do Perfil Ideal
Identifique quem são os 
participantes ideais: idade, 
saúde, localização, hábitos e 
interesses. Quanto mais 
detalhado, mais eficaz será o 
recrutamento.

Escolha dos Canais
Selecione os canais de 
comunicação mais adequados: 
mídias sociais, hospitais, 
associações, eventos. Cada 
público exige uma abordagem 
específica.

Cronograma e Recursos
Elabore um cronograma realista 
e aloque recursos humanos e 
financeiros para garantir a 
execução sustentável do plano.

O sucesso no recrutamento depende de um planejamento meticuloso. Um plano bem estruturado antecipa 
obstáculos e define as melhores estratégias para alcançar o público-alvo de forma ética e eficiente.



Canais e Abordagens para Alcançar o 
Público Certo

Online (Digital): Amplo 
alcance, segmentação 
precisa. Exemplo: 
anúncios no Facebook 
para doenças 
específicas; e-mails 
para bases de dados 
consentidas.

Offline (Tradicional): 
Contato direto, 
confiança, 
acessibilidade. Exemplo: 
cartazes em unidades 
de saúde; palestras em 
grupos de apoio; 
encaminhamento 
médico.

Mídia de Massa: Grande 
visibilidade, 
conscientização. 
Exemplo: reportagens 
sobre a pesquisa; 
anúncios em programas 
de saúde.

Boca a Boca/Rede: Alta 
confiança, engajamento 
orgânico. Exemplo: 
participantes satisfeitos 
indicam amigos e 
familiares.

A escolha dos canais certos, adaptados ao perfil do público, potencializa o sucesso do recrutamento. Combine 
abordagens digitais e tradicionais para ampliar o alcance e a efetividade.



A Arte da Comunicação: Conquistando a 
Confiança do Participante
Encontrar o participante ideal é apenas o primeiro passo; o verdadeiro desafio é conquistar sua confiança e 
engajamento. A comunicação deve ser clara, empática e transparente, evitando jargões técnicos e aproximando a 
pesquisa do cotidiano do voluntário.

Clareza
Use linguagem simples e 
exemplos do dia a dia.

Transparência
Explique objetivos, riscos, 
benefícios e tempo de 
dedicação.

Empatia
Coloque-se no lugar do 
participante e responda 
dúvidas com paciência.



O Papel Crucial do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE)
No coração da comunicação ética em pesquisa clínica está o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Mais do que um documento legal, o TCLE é um diálogo e um compromisso, garantindo que o participante 
compreenda plenamente o estudo antes de decidir participar.

Objetivo da Pesquisa
Explique claramente o propósito 
do estudo.

Procedimentos e Riscos
Descreva o que será feito e os 
possíveis desconfortos.

Direitos e 
Confidencialidade
Garanta liberdade de retirada e 
proteção dos dados.

Um TCLE bem elaborado fortalece a confiança e a ética, sendo fundamental para o recrutamento e a retenção.



Regulamentação Brasileira: Navegando 
pelas Normas Essenciais
Conduzir pesquisa clínica no Brasil exige atenção ao arcabouço regulatório. A ANVISA e as Resoluções do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) são fundamentais para garantir a segurança e a ética.

ANVISA
Regula pesquisas com 
medicamentos, produtos para 
saúde e alimentos.

CNS 466/12
Diretrizes gerais para pesquisas 
com seres humanos.

CNS 510/16
Normas específicas para 
Ciências Humanas e Sociais.



Boas Práticas Clínicas (BPC/GCP): O Padrão 
Ouro Internacional
As Boas Práticas Clínicas (BPC/GCP) são o padrão internacional de ética e qualidade científica. Elas garantem que 
os estudos sejam conduzidos de forma ética, rigorosa e segura, protegendo os participantes e elevando a 
credibilidade da pesquisa.

Ética
Proteção dos direitos e bem-estar 

dos participantes.

Qualidade
Planejamento, execução e 
registro rigorosos.

Reconhecimento Global
Facilita estudos multicêntricos e 
submissão internacional.

Confiança
Fortalece a relação com 
participantes e agências 

reguladoras.



Sistema CEP/CONEP: A Porta de Entrada 
Ética
Antes de iniciar o recrutamento, toda pesquisa deve ser aprovada pelo Sistema CEP/CONEP. Esse sistema garante 
a análise ética e metodológica, protegendo os direitos dos participantes.

Submissão ao CEP
Primeira análise ética e metodológica na instituição.

Avaliação Detalhada
Verificação de riscos, benefícios, TCLE e 
privacidade.

Encaminhamento à CONEP
Para estudos multicêntricos, sensíveis ou com 
populações vulneráveis.

Aprovação Final
Liberação ética para início do recrutamento.



Retenção de Participantes: Por Que Eles 
Ficam?
Recrutar é apenas o começo. O verdadeiro desafio é a retenção: manter os participantes engajados até o fim do 
estudo. Perdas de seguimento comprometem a validade dos dados e o sucesso da pesquisa.

Satisfação
Experiência positiva e 
valorização do participante.

Comunicação
Contato claro e frequente com a 
equipe de pesquisa.

Benefícios
Acesso a tratamentos, 
contribuição para a ciência e 
reconhecimento.



Estratégias Práticas para Minimizar Perdas 
de Seguimento

Comunicação Contínua
Lembretes amigáveis por telefone, 
e-mail ou aplicativos.

Flexibilidade de 
Agendamento
Opções de horários e locais para 
facilitar a participação.

Incentivos Éticos
Compensações simbólicas e 
reconhecimento.

Feedback Regular
Informações sobre o progresso do estudo e importância 
da participação.

Acompanhamento Personalizado
Contato periódico para reforçar o vínculo e o bem-estar.

Investir nessas estratégias fortalece a retenção e a qualidade dos dados, tornando a pesquisa mais robusta e 
confiável.



O Relacionamento com o Participante: Além 
do Protocolo
Por trás de cada dado, há uma pessoa. O relacionamento humanizado com o participante é fundamental para a 
confiança, o engajamento e a retenção. Trate cada voluntário como um parceiro valioso, ouvindo suas 
preocupações e reconhecendo sua contribuição.

Um bom relacionamento transforma participantes em embaixadores da pesquisa, facilitando futuros 
recrutamentos.

"Fui tratado com respeito e 
atenção durante todo o estudo."

"A equipe sempre respondeu 
minhas dúvidas com clareza e 
paciência."

"Me senti parte de algo 
importante para a ciência e para 
a sociedade."



Desafios e Tendências na Retenção em 
2025

Desafios: Desinformação, fadiga de pesquisa e 
preocupações com privacidade dificultam o 
engajamento dos participantes.

Tendências: Telemedicina, monitoramento remoto e 
aplicativos de engajamento tornam a participação mais 
conveniente e interativa.

Privacidade de Dados
Transparência e segurança são 
essenciais para a confiança.

Apps de Engajamento
Lembretes automáticos, registro de 
sintomas e comunidades digitais.

Comunidade
Plataformas digitais criam redes de 
apoio entre participantes.



Consolidação: O Legado do Recrutamento e 
Retenção
O recrutamento e a retenção de participantes são o coração pulsante de qualquer estudo clínico. Eles 
determinam a viabilidade, validade e impacto da pesquisa na saúde e na sociedade.

Sempre comece com um plano de recrutamento detalhado, identificando seu público-alvo.

Comunique-se de forma clara, transparente e empática, evitando jargões técnicos.

Garanta que o processo de TCLE seja um diálogo, não apenas uma assinatura.

Mantenha-se atualizado sobre as regulamentações e boas práticas.

Invista no relacionamento contínuo com o participante para garantir a retenção.

Cada participante é um parceiro valioso na busca por novos conhecimentos. O sucesso da pesquisa depende do 
respeito, da ética e do cuidado em cada etapa.



Autoavaliação

1

1
Qual das seguintes opções NÃO 
é considerada uma barreira 
comum no recrutamento de 
participantes para pesquisas 
clínicas? 
a) Falta de conscientização da 
população sobre a pesquisa. 
b) Linguagem científica 
complexa nos materiais 
informativos. 
c) Excesso de incentivos 
financeiros que geram coerção. 
d) Dificuldade logística para o 
participante (ex: deslocamento).

2

2
A Resolução CNS nº 466/12 é 
fundamental para a pesquisa no 
Brasil por estabelecer: 
a) As diretrizes para o novo 
marco regulatório da ANVISA 
em 2024. 
b) As normas específicas para 
pesquisas nas Ciências 
Humanas e Sociais. 
c) As diretrizes e normas gerais 
para pesquisas envolvendo 
seres humanos. 
d) Os padrões internacionais de 
Boas Práticas Clínicas 
(BPC/GCP).

3

3
Qual o principal objetivo das 
Boas Práticas Clínicas 
(BPC/GCP)? 
a) Acelerar o processo de 
aprovação ética dos estudos. 
b) Garantir a ética e a qualidade 
científica na condução de 
pesquisas com seres humanos. 
c) Reduzir os custos 
operacionais de um estudo 
clínico. 
d) Simplificar a coleta de dados 
e a análise estatística.

4

4
Em relação à retenção de participantes, qual 
estratégia é mais eficaz para minimizar as perdas 
de seguimento? 
a) Aumentar drasticamente o número de visitas 
presenciais. 
b) Oferecer apenas incentivos financeiros elevados. 
c) Manter uma comunicação contínua, flexibilidade 
de agendamento e feedback regular. 
d) Restringir o acesso do participante à equipe de 
pesquisa para evitar dúvidas.

5

5
Explique, em suas palavras, a importância do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) não apenas como um documento legal, mas 
como uma ferramenta de comunicação e ética na 
pesquisa clínica.



Gabarito

1. c)

2. c)

3. b)

4. c)

5. Resposta esperada: O TCLE é crucial porque garante que o participante compreenda plenamente os 
objetivos, procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa antes de decidir participar. Ele serve como uma 
ferramenta de comunicação transparente, assegurando que a decisão seja voluntária e informada, protegendo 
a autonomia e os direitos do indivíduo, além de ser um requisito ético e legal fundamental.



Próxima Aula: Coleta de 
Dados 3 Instrumentos e 
Qualidade
Prepare-se para aprender como transformar a participação dos 
voluntários em dados confiáveis e significativos!

Site da CONEP
Consulte resoluções e o fluxo de submissão ética.

Site da ANVISA
Acesse as regulamentações mais recentes sobre pesquisa 
clínica no Brasil.

ICH-GCP Guidelines
Aprofunde-se nos padrões internacionais de Boas Práticas 
Clínicas.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


